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RESUMO
Este estudo investiga a influência da disci-
plina de Artes nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, por meio de uma revisão bi-
bliográfica que visa identificar, selecionar e 
avaliar criticamente pesquisas relevantes, 
proporcionando um suporte teórico-prático 
para a abordagem do tema. O objetivo prin-
cipal é explorar como o ensino de Artes nes-
ses primeiros anos pode ser fundamental 
para promover habilidades de pensamento 
criativo e resolução de problemas essenciais 
para o século XXI. Os objetivos específicos 
incluem examinar evidências empíricas que 
estabeleçam a influência das Artes na apren-
dizagem das crianças, verificar se a discipli-
na contribui para melhorias no desempenho 
acadêmico e em resultados mais amplos, 
além de identificar as implicações das ativi-
dades artísticas no desenvolvimento do ca-
pital cultural dos alunos. As análises realiza-
das indicam que o engajamento dos alunos 
do Ensino Fundamental nas Artes, aliado ao 
desenvolvimento da criatividade, exerce um 
impacto positivo em todas as dimensões da 
aprendizagem, abrangendo aspectos físicos, 
pessoais e sociais. Assim, a disciplina de Ar-
tes demonstra-se uma ferramenta valiosa 
para o desenvolvimento integral dos estu-
dantes, reforçando a importância de sua 
inclusão e valorização no currículo escolar. 
Para consolidar os achados e ampliar o im-
pacto da disciplina de Artes no Ensino Fun-
damental, torna-se essencial a realização de 
pesquisas futuras que aprofundem a com-
preensão sobre a relação entre práticas pe-
dagógicas específicas e os diversos aspectos 
do desenvolvimento infantil. Estudos longi-
tudinais poderiam investigar os efeitos de 
longo prazo do ensino de Artes na formação 
de competências socioemocionais, como 
empatia, resiliência e cooperação. Por fim, 
é relevante explorar como diferentes abor-
dagens metodológicas, incluindo o uso de 
tecnologias digitais, podem enriquecer o en-
sino de Artes e potencializar seus benefícios.  

PALAVRAS-CHAVE: Artes; Ensino fundamen-

tal; Capital cultural.  

INTRODUÇÃO 
Desde as primeiras manifestações artísticas, 
como pinturas rupestres, trajes decorati-
vos, danças rituais e contação de histórias, 
as artes têm desempenhado um papel cen-
tral na experiência humana. Nesse contexto, 
torna-se evidente a importância de estudar 
a influência da disciplina de Artes nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. As crianças 
estão imersas em um ambiente repleto de 
expressões artísticas, mas a forma como es-
sas experiências impactam suas vidas varia 
significativamente. Compreender essas vi-
vências a partir da perspectiva infantil pode 
capacitar os professores a proporcionar ex-
periências artísticas mais relevantes e enri-
quecedoras na sala de aula. 
É essencial considerar os ambientes nos 
quais as crianças interagem com as artes e 
avaliar o significado dessas experiências sob 
sua ótica. Para isso, o estudo utiliza um le-
vantamento bibliográfico que busca identifi-
car, selecionar e avaliar criticamente pesqui-
sas relevantes, oferecendo suporte teórico e 
prático para discutir o tema. A lente teórica 
do capital cultural é empregada para exami-
nar como as experiências artísticas contri-
buem para a formação do capital cultural e 
seu valor para o desenvolvimento infantil. 
Os objetivos principais deste estudo incluem 
investigar o papel da disciplina de Artes na 
promoção de habilidades como pensamen-
to criativo e resolução de problemas, além 
de avaliar sua influência na aprendizagem 
e em outros aspectos do desenvolvimento. 
Também busca-se analisar as implicações 
das atividades artísticas escolares no enri-
quecimento do capital cultural das crianças. 
Evidências sugerem que a participação nas 
artes nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal tem um impacto positivo em diversas di-
mensões do aprendizado, incluindo aspec-
tos físicos, pessoais e sociais, destacando a 
importância dessa disciplina para o desen-
volvimento integral dos alunos. 
A inclusão das Artes como componente 
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curricular nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental vai além do desenvolvimento de 
habilidades técnicas, como o desenho ou a 
música. Ela fomenta a expressão individu-
al, a criatividade e a capacidade de resolver 
problemas de forma inovadora, competên-
cias essenciais para os desafios do século 
XXI. Quando as crianças têm oportunidades 
de interagir com diversas formas de arte, 
elas não apenas aprendem a se comunicar 
de maneira mais rica, mas também desen-
volvem habilidades socioemocionais, como 
empatia, autoconfiança e colaboração. 
Além disso, as atividades artísticas propor-
cionam um espaço para explorar a diversi-
dade cultural e valorizar diferentes formas 
de expressão, contribuindo para a formação 
de cidadãos mais conscientes e respeitosos 
com as diferenças. O envolvimento com as 
Artes também estimula o pensamento críti-
co, uma vez que as crianças são incentivadas 
a observar, interpretar e criar com base em 
suas próprias experiências e referências. 
Do ponto de vista pedagógico, a integra-
ção das Artes no currículo pode oferecer 
um equilíbrio entre conteúdos acadêmicos 
e práticas que priorizem o desenvolvimen-
to humano de maneira integral. Pesquisas 
apontam que alunos expostos a atividades 
artísticas apresentam maior engajamento 
escolar e melhorias em outras áreas, como 
matemática e linguagem, demonstrando 
a interdisciplinaridade da arte como ferra-
menta de ensino. 
Por fim, ao considerar as Artes como um 
meio de enriquecer o capital cultural das 
crianças, abre-se um caminho para reduzir 
desigualdades educacionais. Crianças que 
têm acesso a experiências artísticas variadas 
ampliam suas perspectivas de mundo e ad-
quirem recursos simbólicos que influenciam 
positivamente seu desenvolvimento pesso-
al e social. Portanto, é essencial que novas 
pesquisas aprofundem o entendimento do 
impacto das Artes na educação básica, for-
talecendo seu papel como pilar para uma 
educação mais completa e equitativa. 

DOS CONCEITOS DE ARTES, CRIATIVIDADE, 
EDUCAÇÃO E IMAGINAÇÃO E OS BENEFÍCIOS 
COGNITIVOS NO CAMPO DA APRENDIZAGEM 
A arte-educação, ao transcender o aprendi-

zado técnico, amplia horizontes para além da 
simples aquisição de habilidades artísticas, 
integrando dimensões emocionais, sociais e 
culturais ao processo educativo. Essa abor-
dagem interdisciplinar não apenas enrique-
ce o aprendizado, mas igualmente promove 
uma formação integral que prepara os indi-
víduos para uma vida plena e participativa. 
Nesse panorama, o papel da arte-educação 
ultrapassa os limites da sala de aula, contri-
buindo para a construção de competências 
fundamentais em diversos contextos. 
Mansour et al. (2016) ressaltam que o envol-
vimento em atividades artísticas desde cedo 
favorece o desenvolvimento socioemocio-
nal, destacando competências como empa-
tia e autodisciplina. Essas habilidades são 
essenciais em uma sociedade que demanda 
interações cada vez mais colaborativas e sen-
síveis às diferenças. Entretanto, é pertinente 
refletir sobre os desafios de implementar es-
sas práticas em realidades onde o acesso às 
artes ainda é restrito, seja por questões eco-
nômicas, culturais ou institucionais. De igual 
forma, o apoio familiar, como aponta Bar-
rett et al. (2012), é essencial nesse proces-
so, mas nem todas as famílias têm à dispo-
sição recursos ou tempo para proporcionar 
às crianças um ambiente rico em estímulos 
culturais. Tal cenário evidencia a necessida-
de de políticas públicas que possam reduzir 
essas lacunas, democratizando o acesso às 
experiências artísticas. 
No cenário tecnológico, as artes têm se rein-
ventado, como destacam Tan et al. (2017). 
As tecnologias digitais abrem caminhos para 
novas formas de expressão e aprendizado, 
permitindo que indivíduos explorem con-
teúdos de maneira autodirigida. Contudo, 
é relevante questionar até que ponto essa 
democratização digital é efetiva, visto que a 
desigualdade no acesso à tecnologia ainda 
persiste em muitos países. Além disso, a in-
teração digital pode enriquecer o aprendiza-
do, mas não deve substituir completamente 
as experiências sensoriais e coletivas promo-
vidas pelas práticas artísticas presenciais. 
A valorização da criatividade no mercado de 
trabalho, conforme observa Cropley (2014), 
é um argumento contundente para refor-
çar o papel estratégico da arte-educação. 
Todavia, é necessário refletir sobre como a 
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instrumentalização da criatividade para fins 
econômicos pode restringir sua dimensão 
mais ampla, que abrange aspectos subjeti-
vos e culturais. A criatividade não deve ser 
vista unicamente como uma ferramenta 
para a competitividade, mas também como 
um componente essencial para a expressão 
humana e a transformação social. 
Beghetto (2016) aponta barreiras institucio-
nais, como currículos rígidos e a pressão por 
resultados imediatos, que dificultam a inclu-
são de práticas criativas no ambiente esco-
lar. Essa crítica é relevante e sublinha a ne-
cessidade de reavaliar modelos pedagógicos 
tradicionais que negligenciam o potencial 
transformador das artes. A formação conti-
nuada de professores, conforme sugere Kau-
fman et al. (2016), é um passo crucial, mas 
precisa ser complementada por mudanças 
estruturais que criem ambientes mais flexí-
veis e abertos à experimentação. 
A arte-educação também tem um papel 
expressivo na construção de identidades 
culturais e na promoção da coesão social. 
Iniciativas em espaços públicos, como evi-
denciam Mansour et al. (2016), têm o po-
tencial de fortalecer laços comunitários e 
valorizar a diversidade cultural. Ainda assim, 
é imprescindível garantir que essas ações 
sejam inclusivas e não apenas voltadas para 
um público já engajado culturalmente. Isso 
demanda esforços concretos para alcançar 
comunidades marginalizadas e fomentar 
uma verdadeira democratização da cultura. 
No campo da saúde mental, as artes emer-
gem como uma ferramenta eficaz para o 
bem-estar, oferecendo meios de expressão 
e alívio emocional. Essa perspectiva, embo-
ra amplamente reconhecida, ainda enfrenta 
resistência em escolas que priorizam disci-
plinas consideradas "mais importantes". No 
entanto, negligenciar o impacto das artes no 
bem-estar emocional dos alunos é descon-
siderar um aspecto central de sua formação 
integral. 
Por último, a valorização da arte-educação 
exige uma mudança de paradigma que re-
conheça seu impacto profundo no desenvol-
vimento humano. Políticas públicas consis-
tentes, que integrem as artes ao currículo 
escolar de maneira significativa e garantam 
recursos adequados, são indispensáveis 

para superar a visão restrita que subestima 
seu papel. Apenas assim será possível cons-
truir uma sociedade que valorize não so-
mente a utilidade prática da educação, mas 
também sua capacidade de inspirar, conec-
tar e transformar. 

INFLUÊNCIA DO ENSINO DE ARTES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE CAPITAL CULTURAL
O debate sobre a influência do capital cultu-
ral dos pais no interesse das crianças pelas 
artes revela a complexidade das relações en-
tre práticas culturais e dinâmicas sociais. Es-
tudos quantitativos, como os de Melnick et 
al. (2011), sugerem que o capital cultural dos 
pais tem impacto significativo na formação 
do interesse artístico dos filhos, o que refor-
ça a ideia de que o acesso a recursos cultu-
rais e educativos no lar é determinante para 
o engajamento infantil. No entanto, a pers-
pectiva de Debenedetti et al. (2009), basea-
da em abordagens qualitativas, destaca um 
paradoxo: em alguns casos, níveis elevados 
de capital cultural podem inibir a autonomia 
das crianças na exploração artística, devido 
à imposição de expectativas excessivas ou à 
superestruturação de suas atividades. Essa 
tensão sugere que o capital cultural, embora 
enriquecedor, também pode ser uma fonte 
de pressão e controle. 
Bourdieu e Passeron (1990) aprofundam 
essa discussão ao introduzir o conceito de 
"habitus de classe", que reflete como as 
disposições e práticas culturais são molda-
das por contextos sociais específicos. Esse 
habitus, ao ser transmitido de geração em 
geração, pode reproduzir desigualdades es-
truturais. Por exemplo, museus de arte, con-
forme Bourdieu e Darbel (1990), frequente-
mente se tornam espaços de exclusividade, 
reforçando a ideia de que são destinados às 
classes altas, enquanto indivíduos das clas-
ses trabalhadoras se sentem deslocados ou 
desconectados desses ambientes. Essa críti-
ca é válida, mas merece ser complementada 
por reflexões sobre como museus podem 
ser repensados como espaços democráti-
cos, acessíveis a diversas comunidades. 
A violência simbólica, outro conceito central 
em Bourdieu (1998), é particularmente per-
tinente nesse contexto. Ela refere-se às for-
mas sutis e quase invisíveis de exclusão que 
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perpetuam desigualdades, como a elitização 
de práticas culturais. Por exemplo, ao asso-
ciar museus a prestígio e sofisticação, as ins-
tituições culturais frequentemente alienam 
aqueles que não possuem o capital cultural 
necessário para se sentirem pertencentes. 
Essa barreira psicológica é tão poderosa 
quanto as limitações financeiras, sublinhan-
do a necessidade de intervenções educacio-
nais inclusivas. 
Iniciativas como visitas guiadas e oficinas 
interativas em museus, descritas por Dias 
(2014), têm o potencial de reconfigurar o 
habitus e ampliar as disposições culturais. 
Contudo, é fundamental questionar até que 
ponto essas ações conseguem ultrapassar a 
superficialidade e promover mudanças du-
radouras nas percepções culturais dos visi-
tantes. A teoria da zona de desenvolvimento 
proximal de Vygotsky sugere que a media-
ção é essencial para o aprendizado, mas é 
necessário explorar como essa mediação 
pode ser efetivamente adaptada às necessi-
dades de diferentes públicos. 
A tecnologia digital, como argumenta Tan 
(2015), oferece novas possibilidades para 
romper barreiras físicas e econômicas ao 
acesso às artes. Plataformas interativas e 
conteúdos digitais permitem que experiên-
cias artísticas sejam personalizadas e acessí-
veis, ampliando o engajamento cultural. To-
davia, a dependência de tecnologias digitais 
também levanta questões sobre a inclusão 
digital, já que o acesso a dispositivos e à in-
ternet ainda é desigual em muitos contex-
tos. 
Cropley (2014) destaca a criatividade como 
um benefício central do envolvimento com 
as artes, observando sua relevância cres-
cente em um mundo competitivo. Entretan-
to, a promoção de criatividade nas escolas 
enfrenta desafios práticos, como currículos 
rígidos e a falta de formação específica dos 
professores. Além disso, é crucial considerar 
como a criatividade pode ser cultivada de 
maneira equitativa, especialmente em co-
munidades marginalizadas. 
Young (2000) contribui para o debate ao 
apontar como instituições culturais são mol-
dadas por valores e interesses dominantes, 
influenciando o acesso e a percepção so-
cial. Essa observação reforça a necessidade 

de repensar a estrutura dessas instituições 
para que elas se tornem mais inclusivas e re-
ceptivas às diversidades culturais. 
Pesquisas como as de Bennett et al. (2009) e 
Fleming (2002) identificam barreiras econô-
micas e estruturais que limitam o acesso a 
espaços culturais. Essas barreiras não ape-
nas excluem indivíduos, mas também mol-
dam atitudes negativas em relação à cultura. 
A superação dessas barreiras exige estraté-
gias políticas e pedagógicas que abordem 
tanto as desigualdades estruturais quanto 
as disposições individuais. 
Finalmente, como argumenta Gadotti 
(2005), a educação em museus deve prio-
rizar experiências significativas que conec-
tem os visitantes às obras de forma emocio-
nal e intelectual. No entanto, para que isso 
aconteça, é necessário ir além da simples 
democratização do acesso e focar na trans-
formação estrutural das práticas culturais 
e educacionais. Apenas assim será possível 
criar condições para que o capital cultural 
seja redistribuído de maneira mais equitati-
va, promovendo o acesso às artes como um 
direito universal e não como privilégio. 

INFLUÊNCIA DA DISCIPLINA DE ARTES NOS 
ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
A literatura sobre experiências artísticas nas 
escolas oferece um panorama diversificado, 
destacando estudos qualitativos em países 
do mundo minoritário. Greenwood (2011) 
salienta a diferença entre as práticas artísti-
cas realizadas em casa e na escola. Enquan-
to o ambiente doméstico favorece a arte au-
toiniciada e espontânea, o formato escolar 
muitas vezes é prescrito e limitador. Essa 
observação é válida, mas apresenta um viés 
ao simplificar a dinâmica escolar, descon-
siderando iniciativas que buscam integrar 
práticas mais flexíveis e criativas no ambien-
te educacional. 
A confiança dos professores no ensino de 
arte é um fator determinante para a valo-
rização dessa disciplina pelos alunos, es-
pecialmente aqueles com pouca exposição 
artística fora da escola (Robb, 2019). Essa 
afirmação, embora fundamentada, ignora 
as barreiras estruturais enfrentadas por pro-
fessores, como falta de formação específica 
e recursos limitados, que frequentemente 
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comprometem a eficácia do ensino de arte. 
Baer (2010) propõe uma estrutura de criati-
vidade em quatro níveis, contribuindo para 
uma compreensão mais profunda desse fe-
nômeno. No entanto, a aplicação prática des-
sa estrutura nas escolas é pouco explorada. 
Kaufman et al. (2016), ao identificar uma re-
lação entre desenho e escrita criativos, mas 
não entre artes criativas e matemática, ofe-
recem uma perspectiva interessante, mas 
que pode ser vista como limitada, já que não 
considera como as artes podem influenciar 
habilidades matemáticas indiretamente, por 
meio do pensamento crítico e da resolução 
de problemas. 
A hibridização do currículo artístico, como 
proposto por Robb (2019), é apontada como 
um benefício tanto para professores quanto 
para alunos, promovendo experiências mais 
integradas. No entanto, isso requer investi-
mentos em formação docente e infraestru-
tura, aspectos que não são suficientemente 
discutidos na literatura. Além disso, as filo-
sofias de Dewey (1934) e Malaguzzi (1993) 
enfatizam ambientes democráticos e cria-
tivos, mas sua implementação no contexto 
escolar enfrenta desafios práticos significa-
tivos, como as restrições impostas por políti-
cas educacionais centralizadas. 
O impacto das desigualdades sociais e polí-
ticas na educação artística também merece 
atenção crítica. Keijer et al. (2016) apontam 
que o status cultural dos pais influencia mais 
do que o status econômico nos resultados 
educacionais. Embora isso desafie a ideia 
das artes como um campo emancipador, 
a análise poderia ser ampliada para incluir 
como práticas educacionais podem mitigar 
essas desigualdades, em vez de apenas des-
crevê-las. 
Espaços colaborativos, como os “espaços 
maker” mencionados por Trowsdale (2016), 
são promissores na promoção de interação 
cultural e desenvolvimento econômico. No 
entanto, a mercantilização das artes em tais 
espaços pode comprometer sua capacida-
de de transformação social. Isso exige uma 
abordagem mais equilibrada, que valorize 
tanto os aspectos econômicos quanto os so-
ciais da educação artística. 
Piaget (1962) e Vygotsky (1991) exploraram a 
relação entre artes visuais e cognição, desta-

cando o potencial das artes para influenciar 
o desenvolvimento intelectual. Essas pers-
pectivas, embora amplamente aceitas, preci-
sam ser reinterpretadas à luz das demandas 
contemporâneas, que incluem o pensamen-
to crítico e a habilidade de navegar em um 
ambiente saturado de informações visuais. 
A transição para uma cultura visual, como 
defendido por Alter (2010), desafia os pro-
fessores a incentivar o pensamento crítico 
e a exploração de ambiguidades. Apesar 
disso, o financiamento inadequado e a fal-
ta de formação docente continuam sendo 
barreiras significativas. Essa tensão entre as 
expectativas para a educação artística e as 
condições reais de ensino evidencia a neces-
sidade de políticas educacionais que priori-
zem a arte como um componente essencial 
do currículo. 
No mais, a educação artística deve se adap-
tar às demandas da sociedade contemporâ-
nea, promovendo diversidade e engajamen-
to crítico. Isso inclui reconhecer e superar as 
desigualdades estruturais que restringem o 
acesso às artes, garantindo que sua integra-
ção ao currículo não seja apenas um ideal, 
mas uma prática transformadora e inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em razão do exposto, é possível concluir 
que, na sociedade contemporânea, forte-
mente influenciada pela mídia, o conheci-
mento das artes se configura como uma 
parte essencial da alfabetização cultural. Es-
tamos constantemente expostos a um vasto 
conjunto de imagens e representações que 
exigem nossa capacidade de leitura crítica 
e discernimento. Para que possamos tomar 
decisões informadas, tanto como consumi-
dores quanto como cidadãos, é fundamen-
tal que estejamos aptos a interpretar as pro-
duções artísticas que nos cerca. 
O impacto positivo das artes na educação, 
especialmente no que se refere aos resul-
tados de aprendizagem nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, é cada vez mais evi-
dente em estudos empíricos. A pesquisa re-
alizada demonstrou relações sólidas entre a 
inserção das artes na educação e os avanços 
cognitivos das crianças, abrangendo áreas 
como alfabetização, numeramento e habi-
lidades sociais. Tais achados corroboram a 
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importância das artes não apenas como um 
campo de conhecimento autônomo, mas 
também como um meio facilitador para o 
desenvolvimento de outras competências 
fundamentais. 
A disciplina de Artes, quando inserida de 
maneira estratégica no currículo, contribui 
para o desenvolvimento da imaginação e da 
criatividade dos alunos. Por meio da partici-
pação em projetos e processos artísticos, é 
possível fomentar uma educação inclusiva, 
significativa e que atenda às necessidades 
de todos. Para muitas crianças, a escola se 
apresenta como o único espaço de acesso à 
cultura e, ainda mais, ao capital cultural, re-
velando o papel fundamental da educação 
artística no processo de democratização cul-
tural. 
Nesse contexto, é imprescindível que a 
transformação potencial das artes na edu-
cação vá além das promessas presentes na 
política educacional. Para que se efetive, é 
necessário repensar a ação pedagógica, le-
vando em consideração as experiências cul-
turais e criativas de cada indivíduo. A valori-
zação das formas de arte oral e intercultural, 
a reflexão sobre as culturas visuais e mate-
riais e a reavaliação do currículo de Artes são 
passos fundamentais para que a educação 
artística se torne mais inclusiva, contempo-
rânea e plural. 
Portanto, é urgente superar o modelo tra-
dicionalista e excludente que ainda persiste 
em muitas escolas, afastando-se das estru-
turas restritivas e rígidas. A arte deve ser 
entendida como uma prática cotidiana que 
se conecta com as experiências vividas pelos 
alunos, permitindo-lhes expressar e refletir 
sobre suas realidades. 
Para futuras pesquisas, é recomendada a re-
alização de estudos longitudinais em maior 
escala, com o objetivo de aprofundar a com-
preensão sobre a forma como as crianças 
adquirem e utilizam o capital cultural. Além 
disso, é essencial investigar a natureza des-
sa herança cultural e o papel da disciplina de 
Artes nesse processo, de modo a ampliar as 
evidências sobre a sua contribuição para a 
formação integral dos indivíduos. 
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